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MEIO AMBIENTE

FIEG DISCUTE CRISE HÍDRICA E 
ENERGÉTICA E APONTA MEDIDAS 
PRÁTICAS PARA CONTENÇÃO

COMÉRCIO 
EXTERIOR

GOIÁS E 
TAIWAN 
BUSCAM 
INCREMENTAR 
NEGÓCIOS E 
TURISMO

RESPONSABILIDADE 
SOCIAL

Ação da Fieg + 
Solidária é ato de 
amor, diz entidade 
beneficiada

EMPREGABILIDADE

SENAI E SESI LEVAM 
CURSOS E ESPORTES 
A FAMÍLIAS DE BAIXA 
RENDA EM APARECIDA

RENOVAÇÃO

Flávio Rassi 
substitui 
Hélio Naves 
na direção 
do IEL Goiás

ACESSO AO CRÉDITO

Banco do Brasil 
diz que sobra 
dinheiro no FCO 
Empresarial

	� Flávio Rassi, Marcos 
Neves e Fábio Camargo são 
entrevistados no programa 
de TV da Fieg
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M E I O  A M B I E N T E

FIEG DISCUTE ESCASSEZ 
HÍDRICA E ALERTA PARA RISCO 
DE COLAPSO ENERGÉTICO

P
oupar para não faltar. 
Apesar de antigo, o bor-
dão nunca foi tão atual. 

Diante da pior seca em quase 
um século, o Brasil beira o 
colapso energético e hídrico 

e não é diferente em Goiás, 
onde ao menos cinco cidades 
– São Luiz do Norte, Goianésia, 
São Luís de Montes Belos, Cri-
xás e Caldas Novas – já fazem 
rodízio de água e outras sofrem 

com torneiras secas, conforme 
mostrou quarta-feira repor-
tagem do O POPULAR. Para 
debater o problema, o progra-
ma de TV A Indústria Tá On, 
veiculado ao vivo segunda-feira 
(13/09) no canal You Tube do 
Sistema Fieg, conversou com o 
presidente do Conselho de Meio 
Ambiente e Sustentabilidade 
(CMAS) da Fieg, Flávio Rassi; 
o superintendente de Recursos 

Hídricos e Saneamento da Se-
mad, Marco José Melo Neves; e 
o presidente do Comitê da Bacia 
Hidrográfica Meia Ponte, Fábio 
Camargo Ferreira. 

Unânimes, os especialis-
tas alertaram para a necessi-
dade de incentivar o consumo 
consciente de água de forma 
permanente e foram categóri-
cos quanto à importância do 
insumo não só para o consumo 

PROGRAMA DE TV A INDÚSTRIA TÁ ON DESTA SEMANA 
ABORDA CRISE HÍDRICA COM ESPECIALISTAS E ALERTA PARA 
CONSUMO CONSCIENTE DA ÁGUA

Tatiana Reis
Fotos: Alex Malheiros

	� Flávio Rassi, Marco 
Neves e Fábio Camargo 
são entrevistados no 
programa de TV da Fieg 
por Thauany Monma
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humano, mas também para a 
economia. “Água, alimento e 
energia. Tudo está conecta-
do! E o insumo principal é a 
água”, destacou Marco Neves, 
ao explicar sobre o desafio de 
equalizar o crescente aumento 
do consumo de água com a pro-
dução hídrica.

Neves ressaltou ainda a 
relevância do debate no âm-
bito da economia e o impacto 
da crise hídrica no setor pro-
dutivo. De acordo com dados 
da Agência Nacional de Águas 
e Saneamento Básico (ANA), 
cada metro cúbico de água usa-
do pela indústria se transforma 
em R$ 250,00 em produção. 
A mesma relação nos setores 
de saneamento e rural gera 
R$ 15,00 em valor agregado. 
“Quando falta água, a econo-
mia também sofre”, arrematou 
o superintendente.

Atualmente, a bacia do 
Rio Meia Ponte está classifi-
cada como nível crítico 3, com 
vazão igual ou menor que 3 mil 
litros por segundo, o que pode 
comprometer o abastecimento 
de água em Goiânia e na Região 
Metropolitana. “Apesar de es-
tarmos muito mais prepara-
dos que há cinco anos, ainda 
estamos muito atrasados”, 
argumentou Fábio Camargo, 
presidente do CBH Meia Ponte.

Segundo o ambientalista, 
o racionamento já começou 

para o setor produtivo, que teve 
cortado em 50% o consumo de 
água na bacia do Meia Ponte, 
e deve ser ampliado para a 
população, caso a situação de 
escassez hídrica se agrave. “Pre-
cisamos discutir o problema o 
ano inteiro, e não só no perío-
do da seca. A discussão é o que 
faz todo mundo trabalhar”, 
frisou Camargo, ao ressaltar 
a importância de mudança na 
cultura do uso da água pela 
população, adotando ações 
permanentes para economia 
do recurso hídrico.

Nesse sentido, o presidente 
do CMAS da Fieg, Flávio Rassi, 
citou a exitosa experiência do 

Sistema Indústria com a cam-
panha Água na Medida Certa. A 
iniciativa mobiliza estudantes 
do Sesi e Senai Goiás e a co-
munidade na adoção de boas 
práticas, com premiação às 
famílias que registram maior 
redução no consumo de água. 
“Tivemos casos de alunos que 
conseguiram reduzir em 76% 
o consumo de água dentro 
de suas casas com medidas 
simples. O consumo de água 
demanda conscientização”, 
avaliou o dirigente. 

Para Rassi, é fundamental 
o planejamento de ações go-
vernamentais e da sociedade 
civil organizada para envolver 

a população no debate do tema 
ao longo do ano, evitando curva 
no abastecimento. “Precisamos 
sim de soluções criativas, mas 
também de adotar as óbvias. É 
muito fácil fazer uso racional 
dos recursos hídricos, sem 
comprometer a qualidade 
de vida. Se cada um fizer sua 
parte, o impacto é enorme no 
sistema de abastecimento”, 
disse.

ASSISTA NA íntegra ao 
programa A Indústria Tá On

E F I C I Ê N C I A  E N E R G É T I C A  X  C R I S E

11 PASSOS PARA ECONOMIZAR 
ENERGIA NA INDÚSTRIA

Diante da crise hídrica enfrentada pelo 
País, com impacto nos reservatórios 
que movimentam hidrelétricas, e do 
risco iminente de racionamento de 
energia, a Fieg publicou no início 
deste mês a cartilha Orienta-
ções para Eficiência Energética 
na Indústria, conforme Goiás 
Industrial Pauta Extra publicou 
em sua edição número 100. 

LEIA AQUI

https://youtu.be/2G1xARr0h-c
https://fieg.com.br/repositoriosites/repositorio/portalfieg/download/Publicacoes/Goias_Industrial/2021/Goias_Industrial_Pauta_Extra_100.pdf
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O 
que a ‘Ilha Formosa’ da 
Ásia tem? Para respon-
der esse questionamen-

to e de olho no enorme poten-
cial de negócios com o Brasil, 
o representante de Taiwan 
Chang, Tsung-Che participou 
do webinar Intercâmbio Co-
mercial: Incrementando os 
Negócios Bilaterais, promo-
vido quarta-feira (15/09) pela 
Fieg. No encontro, que contou 
com abertura do presidente 

da federação, Sandro Mabel, 
e participação de empresários 
goianos e representantes do go-
verno estadual, Chang detalhou 
oportunidades para intensificar 
o comércio bilateral com Goiás e 
defendeu o incremento do turis-
mo como forma de aproximar 
as economias.

“Nossa missão é incenti-
var negócios, unindo povos e 
empresas para tornar Goiás 
cada vez melhor para nossa 

população”, afirmou Sandro 
Mabel, ao dar boas-vindas ao 
representante de Taiwan. “Essa 
simpática ilha na costa su-
doeste da China possui força 
econômica firmada principal-
mente em produtos eletrôni-
cos. Por sua vez, exportamos 
sobretudo grãos para lá. 
Queremos incrementar esse 
comércio para que possamos 
crescer cada vez mais”.

De acordo com Chang, 
no ano passado o intercâmbio 
comercial entre Taiwan e Brasil 
registrou US$ 3,2 bilhões, en-
quanto com os Estados Unidos 
o volume negociado foi de US$ 

84 bilhões. “Comparamos a 
economia brasileira com a nor-
te-americana, principalmente 
pelo expressivo mercado in-
terno. No entanto, a falta de 
acordos bilaterais e estímulos 
dificultam a ampliação dos ne-
gócios”, explicou Chang.

Nesse sentido, o represen-
tante de Taiwan no Brasil defen-
deu a adoção de políticas que 
aproximem comercialmente os 
dois países e incentivou o turis-
mo de negócios como estratégia 
eficiente para aumentar o co-
mércio bilateral.

Para tanto, foram apresen-
tados dados que mostram que 

C O M É R C I O  E X T E R I O R

TAIWAN PARA GOIÁS 
VER (E NEGOCIAR!)
COM INDÚSTRIA PUJANTE E INOVADORA, PAÍS ASIÁTICO 
BUSCA ESTREITAR RELAÇÕES BILATERAIS COM BRASIL, 
SOBRETUDO POR MEIO DO INCENTIVO AO TURISMO

Tatiana Reis

	�Webinar sobre intercâmbio 
comercial, aberto pelo 
presidente da Fieg, Sandro 
Mabel, reúne representante de 
Taiwan Chang, Tsung-Che, 
empresários e representantes do 
governo estadual
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Taiwan ultrapassou os outros 
Tigres Asiáticos em 2020, mes-
mo diante da pandemia. A ilha 
consolidou-se como a 17ª maior 
economia do mundo, sendo o 
3º melhor destino de investi-
mentos e ocupando a 4ª colo-
cação em competitividade na 
região Ásia-Pacífico e o 15º 
lugar entre 190 economias 
com maior facilidade para 
fazer negócios.

Dentre os pontos fortes 
listados, Chang citou o forte 
aglomerado industrial de alto 
desempenho, a localização es-
tratégica e a estruturada rede 
de assistência à saúde, que foi 
fundamental para controlar a 
contaminação pelo coronavírus 
e garantir crescimento econô-
mico de 3,11%, mesmo diante 
da crise mundial. Para 2021, é 
esperado crescimento de 4,7%, 
sendo que no primeiro trimes-
tre o Produto Interno Bruto 
(PIB) já registrou o incremento 
mais rápido da última década, 
com aumento de 8,16%.

“Como o Brasil, Taiwan 
foi construído por imigrantes, 
possuindo uma cultura mui-
to rica. Queremos aproximar 
nossas economias, porque 
percebemos enorme potencial. 
Quando temos vontade, pode-
mos avançar e prova disso é a 
expressividade da economia 
de Taiwan no mundo”, afirmou 

Chang, ao defender o incre-
mento das relações comerciais 
e reiterar convite aos empresá-
rios goianos para participarem 
de feiras de negócios no país 
asiático para conhecerem mais 
oportunidades de negócios.

Esse foi o segundo compro-
misso oficial do representante 
de Taiwan na Fieg neste ano. 
Em julho, Chang esteve na fe-
deração em busca de parceiros 
comerciais, tendo em vista a 
abertura do setor industrial e 
oferta de produtos goianos.

O presidente do Conse-
lho Temático de Comércio 
Exterior (CTComex) da Fieg, 
Emílio Bittar, mediador do we-
binar, reforçou a disposição da 
entidade em estreitar o diálogo 
com o país asiático e reconhe-
ceu a pujança da ilha, destacan-
do a prosperidade da indústria 
e da economia e a qualidade de 
vida dos taiwaneses.

“Queremos aprofundar 
esse diálogo tão sadio e vamos 
nos empenhar para incremen-
tar essa relação. O webinar é 
mais uma oportunidade de 
conhecermos o país, que tanto 
pode contribuir com as indús-
trias goianas com tecnologia 
e inovação”, afirmou.

Bittar sublinhou ainda que 
a Fieg pode contribuir com pe-
dido para eliminação da obriga-
toriedade de visto para turistas 

entre os países. No encontro, foi 
abordada também a possibili-
dade de missão comercial de 
empresários goianos a Taiwan 
para conhecer melhor as opor-
tunidades de negócios.

	�Chang, Tsung-Che 
e Emílio Bittar: 
estreitar diálogo entre 
Taiwan e Goiás

LEIA MAIS no portal 
do Sistema Fieg

https://fieg.com.br/noticia-fieg-mostra-potencialidades-de-taiwan-para-empresarios-goianos
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O 
Conselho Temático 
da Micro, Pequena 
e Média Empresa 

(Compem-GO) da Fieg, lide-
rado pelo empresário Jaime 
Canedo, realizou terça-feira 
(14/09) a live Caravana FCO 
Empresarial: Acesso ao Cré-
dito. O encontro contou com 
exposição do gerente de Negó-
cios de Mercado do Banco do 
Brasil Centro-Oeste, Adonias 
Antônio Miranda, e participa-
ção de empresários goianos.

No webinar, foram deta-
lhadas as principais linhas de 
crédito (capital de giro e inves-
timento) ofertadas pela insti-
tuição bancária para empresas, 
com especial enfoque na opção 
do FCO Empresarial. “Não tem 
como competir com o FCO. A 
linha possui encargos finan-
ceiros diferenciados, bônus 
de adimplência de 15% sobre 
o componente prefixado dos 
encargos financeiros, isenção 
de tarifa de abertura de crédito 
(TAC) e IOF e prazo ajustados 
à capacidade de pagamento”, 
explicou Adonias.

De acordo com o gerente, 

os benefícios do FCO Empresa-
rial incluem prazo de 20 anos 
para pagamento, carência de 
até cinco anos para quitação 
das parcelas de capital, finan-
ciamento de até 100% dos bens 
e não obrigatoriedade de carta-
-consulta para financiamentos 
com valor inferior a R$ 500 mil. 
“Estão sobrando recursos na 
linha do FCO Empresarial e a 
não obrigatoriedade de pro-
jeto para empréstimos até R$ 
499.999,99 facilita ainda mais 
o acesso do pequeno empre-
sário ao fundo”, argumentou.

Adonias destacou ainda 
a possibilidade de empresas 
financiarem pelo Fundo Consti-
tucional do Centro-Oeste (FCO) 

projetos de investimento em 
energia fotovoltaica, sobretu-
do diante do atual cenário de 
escassez hídrica e crise energé-
tica. “A energia fotovoltaica é 
a menina dos olhos do banco, 
por entendermos que é o fu-
turo. É um investimento que 
contribui com soluções para 
a crise que vivenciamos”, 
defendeu.

Para o presidente do 
Compem, Jaime Canedo, é 
fundamental que os empreen-
dedores conheçam as linhas 
de crédito disponíveis no mer-
cado e se atualizem quanto às 
políticas públicas para fomento 
da economia, sobretudo nesse 
momento de retomada dos ne-

gócios e da atividade produtiva. 
“Os pequenos negócios são a 
força da economia brasileira, 
gerando milhões de empregos 
e assegurando o sustento de 
milhões de famílias. Só na in-
dústria, representam quase 
25% do PIB do setor. É fun-
damental que os empresários 
conheçam as linhas de crédito 
que garantem maior compe-
titividade ao seu negócio”, 
sustentou.

No encontro, o gerente do 
BB detalhou ainda outras linhas 
de financiamento de capital de 
giro e investimentos ofertadas 
para empresas que não se en-
quadram dentro dos requisitos 
do FCO. Nesse sentido, Adonias 

A C E S S O  A O  C R É D I T O  //  P E Q U E N O S  N E G Ó C I O S

“Está sobrando dinheiro no FCO Empresarial”, 
diz gerente do BB em live da Fieg
PRINCIPAIS LINHAS DE 
CRÉDITO (CAPITAL DE 
GIRO E INVESTIMENTO) 
OFERTADAS PELA 
INSTITUIÇÃO A EMPRESAS 
FORAM DETALHADAS NO 
WEBINAR CARAVANA FCO 
EMPRESARIAL: ACESSO AO 
CRÉDITO

Tatiana Reis

	�Adonias Antônio Miranda, gerente de Negócios de Mercado do Banco do 
Brasil Centro-Oeste: “Não tem como competir com o FCO”
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destacou o Programa Nacional 
de Apoio às Microempresas e 
Empresas de Pequeno Porte 
(Pronampe), que também 
possui recursos sobrando em 
2021 para financiamentos de 
até R$ 150 mil.

Destinado a empresas com 
faturamento de até R$ 4,8 mi-
lhões e constituídas há pelo 
menos um ano, o Pronampe 
oferta 11 meses de carência, 
empréstimos com encargos 
fixados em Selic + 6% a.a. e 
garantia do Fundo Garantidor 
de Operações (FGO). “É um 
programa que busca contri-
buir com a manutenção dos 
negócios e preservação de 
empregos, com liberação dos 
recursos rápida e diretamente 
na conta corrente da empresa”.

A live foi acompanhada 
pelo presidente do Sindicato 
das Indústrias da Alimentação 
no Estado de Goiás (Siaeg), 
Antônio Santos, pelos dire-
tores do Sebrae João Carlos 
Gouveia e Marcelo Lessa e 
cerca de 20 micros e pequenos 
empresários.

SOBRE O FCO
O Fundo Constitucional de 

Financiamento do Centro-Oeste 
(FCO) tem o objetivo de contri-
buir para o desenvolvimento 
econômico e social da região, 
mediante execução de progra-
mas de financiamento aos seto-
res produtivos industrial, agro-
pecuário, mineral, de turismo e 
de infraestrutura econômica, 
comercial e de serviços, sendo 

os recursos administrados pelo 
Banco do Brasil.

Os financiamentos rea-
lizados com recursos do FCO 
proporcionam ampliação da 
oferta de emprego e melhor 

distribuição de renda, contri-
buindo para a melhoria da qua-
lidade de vida da população dos 
Estados de Goiás, Mato Grosso 
e Mato Grosso do Sul, além do 
Distrito Federal.

	� Jaime Canedo, presidente do Compem Fieg: linhas de crédito para 
garantir maior competitividade aos pequenos negócios
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U
m dos três vice-presi-
dentes da Federação 
das Indústrias do 

Estado de Goiás (Fieg) e pre-
sidente do Conselho de Meio 
Ambiente e Sustentabilida-
de, o empresário Flávio Rassi 
é o novo diretor do Instituto 
Euvaldo Lodi (IEL Goiás), no 
lugar de Hélio Naves, decano 

da indústria goiana, no posto 
desde 2011.

Ele foi empossado em as-
sembleia geral realizada terça-
-feira (14/09), sob comando do 
presidente da Fieg e do Con-
selho Consultivo do IEL Goiás, 
Sandro Mabel, juntamente 
com os demais integrantes do 
próprio Conselho Fiscal e Con-
sultivo para o biênio 2021/23. 

“O IEL Goiás vem fazendo 
um grande trabalho, crescen-
do muito e ficando em primei-
ro lugar em âmbito nacional, 
mas queremos mais. Tenho 
certeza de que, com o Flávio 
e o Humberto Oliveira (man-
tido como superintendente 

R E N O VA Ç Ã O

Flávio Rassi é o novo diretor do IEL Goiás 
COM ATUAÇÃO DESTACADA 
EM NÍVEL NACIONAL, 
INSTITUTO MUDA DIRETORIA 
E APOSTA EM PEGADA 
VOLTADA PARA A GESTÃO 
ORGANIZACIONAL DAS 
EMPRESAS

Sérgio Lessa
Fotos: Alex Malheiros

	�Flávio Rassi, 
durante a posse, ao 
lado de Sandro Mabel, 
Humberto Oliveira e 
Paulo Vargas

“O IEL Goiás vem fazendo um grande trabalho, 
crescendo muito e ficando em primeiro lugar 
em âmbito nacional, mas queremos mais.”SANDRO MABEL, presidente da Fieg e do Conselho Consultivo do IEL Goiás
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do Instituto), vamos disparar 
em renda e receita”, estimou 
Sandro Mabel, que destacou o 
trabalho do antecessor. “Quero 
agradecer ao meu padrinho, 
Hélio Naves, por todo o ser-
viço prestado à  indústria e 
à educação e pelos dez anos 
participativos e com muita 
dignidade como diretor do 
IEL Goiás.” 

Flávio Rassi afirmou estar 
lisonjeado em assumir o cargo 
de diretor do IEL Goiás e agra-
deceu a confiança depositada 
nele. “Nosso IEL é o melhor do 
Brasil. É muita responsabili-
dade chegar a uma casa que 
está organizada e bem gerida, 
pois não é fácil manter o nível. 
Fico feliz muito orgulhoso em 
assumir o lugar ocupado por 
Hélio Naves e espero um dia 
ser lembrado pelos serviços 
prestados, assim como ele”, 
reforçou Rassi.

Superintendente do IEL 
Goiás há dez anos, Humberto 
Oliveira destacou a importân-
cia da chegada de Flávio Rassi 
à diretoria do IEL e igualmente 
agradeceu a recondução no car-
go. “O Flávio tem uma pegada 
muito forte em gestão, que é o 
DNA do IEL. Ele vai acrescentar 
muito. Agradeço a confiança 
imputada a mim. A cobrança 
é intensa e a responsabilida-
de, muito grande. Mas com a 
ajuda do presidente Sandro e 

do novo diretor Flávio, vamos 
ainda mais além”, completou. 

No Conselho Consultivo 
do IEL, permanecerão os cin-
co membros que fecharam o 
biênio 2019/20: Alyson No-
gueira, tesoureiro do Sindicato 
da Indústria de Reparação de 
Veículos e Acessórios do Estado 
de Goiás (Sindirepa); Leopoldo 
Neto, diretor-suplente do Sin-
dicato das Indústrias Gráficas 
do Estado de Goiás (Sigego); 
Lillian Pascoa Alves, profes-
sora do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia 
Goiano (IFG); e Marília Rabelo 
Holanda Camarano, professo-
ra da Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás (PUC/GO). 

O Conselho Fiscal, cujo 
presidente nomeado para o 
próximo biênio é José Luis 
Martini Abuli, presidente do 
Sindicato das Indústrias de 
Gesso, Decorações, Estuques 
e Ornatos do Estado de Goiás 
(Sindigesso), manterá como 
membros titulares: José Abu-
li; Jair Alcântara, presidente 
do Sindicato das Indústrias 
Químicas do Estado de Goiás 
(Sindquímica); e Jaques Silvé-
rio, presidente do Sindicato das 
Indústrias de Torrefação e Moa-
gem de Café do Estado de Goiás 
(Sincafé). Os suplentes são os 
representantes da Fieg: André 
Lavor, diretor-suplente; Eno-
que Pimentel, diretor; e Igor 

Montenegro, superintendente.
Durante a posse, a profes-

sora Ana Flávia Mori Lima 
Cesário Rosa, da PUC Goiás, 
conselheira no IEL de 2017 a 
2020, recebeu uma placa de 
reconhecimento pelos serviços 
prestados ao instituto. Hélio 
Naves também será alvo de 
homenagem neste domingo 
(19/09), quando comemorará 
seu 95º aniversário.

	�Flávio Rassi: “Nosso IEL é o melhor do Brasil” “O Flávio tem uma 
pegada muito forte 
em gestão, que é o 
DNA do IEL. Ele vai 
acrescentar muito.””OPTATEM ULLUPTAE, sit aut officil 
loremo et que nos sectotas
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A 
Fieg + Solidária re-
alizou segunda-feira 
(13/09) nova distri-

buição de alimentos e másca-
ras descartáveis, no drive thru 
da solidariedade, na Casa da 
Indústria, em Goiânia. Desta 
vez, o programa de responsa-
bilidade social da Federação 
das Indústrias do Estado de 

Goiás (Fieg) fez a entrega de 
donativos às instituições filan-
trópicas Instituto Conceito, 
Comunidade Espírita Paz de 
Jesus, Igreja Assembleia de 
Deus Missão Ministério Goiás 
e Casa Eurípedes.

Ao todo, desde o início da 
pandemia da Covid-19, a Fieg + 
Solidária já fez a doação de 272 

toneladas de produtos diver-
sos, atendeu 38.250 pessoas, 
entregou 800 kits de limpeza 
e 7.485 cestas básicas. Para a 
presidente da entidade Casa 
Eurípedes, Fátima Castro, as 
ações da Fieg + Solidária são 
sinônimo de “ato de amor”. 
Fátima ressalta a importância 
do projeto para alimentar fa-
mílias vulneráveis de Goiás. “É 
um projeto muito lindo, que 
vem beneficiando milhares de 
pessoas. Somos gratos pelos 
produtos recebidos e tenho 
certeza de que as pessoas que 

atendemos ficarão felizes com 
essas doações.”

Presidente da Fieg Jovem 
e integrante da Fieg + Solidá-
ria, Thais Santos observa que 
a distribuição de alimentos só 
é possível graças aos parceiros 
do programa. “Nós ficamos 
alegres com as doações que 
recebemos por parte das em-
presas, sindicatos e pessoas 
físicas. Nosso projeto continua 
alcançando famílias graças a 
eles. Gratidão”, salientou.

A distribuição contou 
também com participação de 
Luciana Machado, da Fieg + 
Solidária; Márcio Luiz Carva-
lho da Cunha, novo diretor do 
Teatro Sesi, Vivian Almeida 
da Silva Naves, também do 
Sesi; e Felipe Inácio, conse-
lheiro da Fieg Jovem e diretor 
de Responsabilidade Social da 
Consciente Construtora.

R E S P O N S A B I L I D A D E  S O C I A L

AÇÃO SOCIAL DA FIEG + 
SOLIDÁRIA É “ATO DE AMOR”, 
AFIRMA BENEFICIÁRIA
COM NOVA DISTRIBUIÇÃO DE ALIMENTOS DO DRIVE THRU DA 
CASA DA INDÚSTRIA, DOAÇÕES CHEGAM A 272 TONELADAS, 
BENEFICIANDO MAIS DE 38 MIL PESSOAS. ENTIDADES 
PARCEIRAS RESSALTAM IMPORTÂNCIA DA AJUDA

Thauany Monma
Fotos: Alex Malheiros

PANDEMIA
COVID-19
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	�Thais Santos e Felipe Inácio, da Fieg Jovem, 
Luciana Machado, da Fieg + Solidária, Márcio 
Luiz Carvalho e Vivian Almeida da Silva Naves, 
do Teatro Sesi, fazem entrega de donativos a 
representantes das instituições filantrópicas:  
1 Instituto Conceito,  2 Comunidade Espírita Paz de 
Jesus,  3 Igreja Assembleia de Deus Missão 
Ministério Goiás e   4 Casa Eurípedes 

1

2 3

4
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A 
Unidade Integrada 
Sesi Senai Aparecida 
de Goiânia vai realizar 

cursos profissionalizantes nas 
áreas de alimentos, construção 
civil, vestuário e informática 
básica e, paralelamente, ativi-
dades esportivas para morado-
res do condomínio Residencial 
Buriti Sereno, onde vivem 832 
famílias de baixa renda. A 
iniciativa integra projeto social 
executado pela Prefeitura de 
Aparecida, em parceria com 
a Caixa Econômica Federal e o 
Sistema Fieg, com recursos do 

programa Minha Casa, Minha 
Vida.

O convênio para desenvol-
vimento das ações foi assinado 
quinta-feira (16/09) pelo pre-
feito do município, Gustavo 
Mendanha, em evento com 
participação do vice-prefeito 
Vilmar Mariano, do secretá-
rio municipal de Habitação, 
William Panda, e do diretor 
do Sesi Senai Aparecida de 
Goiânia, Volnei César, também 
diretor da Escola Senai Celso 
Charuri, em Aparecida. A pro-
gramação está prevista para 

iniciar no dia 18 de outubro.
“Estamos dando um novo 

passo para melhorar ainda 
mais a qualidade de vida das 
pessoas que moram no resi-
dencial, por meio da prática 
esportiva e incentivo à cultura, 
além de ampliar o acesso ao 
mercado de trabalho, com a 
oferta de qualificação profis-
sional gratuita”, destacou o 
prefeito.

Volnei César disse que o 
objetivo do Sesi e Senai é pro-
mover a formação, inclusão e o 
desenvolvimento socioeconô-
mico das famílias beneficiadas 
pelo projeto. “Ficamos muito 
felizes em ter a prefeitura com 
a gente nesse caminho”.

Técnicos da secretaria 
de Habitação vão começar 

sexta‑feira (17/09) uma pes-
quisa no condomínio Resi-
dencial Buriti Sereno para 
levantar as necessidades e 
preferências dos moradores 
por cursos profissionalizantes 
e atividades esportivas. “Já es-
tão previstas aulas de fute-
bol, balé, zumba, capoeira e 
vôlei, além das capacitações 
profissionais. Nossa intenção 
é fazer com que essas famí-
lias se estabeleçam na socie-
dade”, explicou o secretário 
William Panda.

Síndica da primeira etapa 
do residencial, Letícia Mariano 
disse que os moradores, princi-
palmente jovens e adolescen-
tes, precisam de oportunidades 
para conquistar o primeiro em-
prego e ter um futuro melhor.

*Com informações da Prefeitura 
de Aparecida de Goiânia

E M P R E G A B I L I D A D E

SENAI E SESI LEVAM CURSOS E 
ESPORTES A FAMÍLIAS DE BAIXA 
RENDA EM APARECIDA
PARCERIA ENTRE SISTEMA FIEG, PREFEITURA DE APARECIDA 
DE GOIÂNIA E CAIXA ECONÔMICA FEDERAL VIABILIZA 
PROJETO SOCIAL, COM RECURSOS DO PROGRAMA MINHA 
CASA, MINHA VIDA

Andelaide Lima

	�Assinatura de 
convênio para 
desenvolvimento das 
ações reúne 
representantes das 
entidades parceiras
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C
om a retomada da ati-
vidade econômica e o 
avanço da vacinação 

no País, a procura dos brasi-
leiros por viagens domésticas 
deve aumentar. Para atender 
a essa demanda e já de olho na 
temporada de férias de verão, 
a Azul vai oferecer, a partir de 
dezembro, três novos destinos 
saindo do Aeroporto Interna-
cional Santa Genoveva, em 
Goiânia. São eles: Maceió, Natal 
e Salvador.

Com isso, a capital de 
Goiás, situada no coração da 
Região Centro-Oeste, passa a 
contar com voos diretos pela 
Azul para três dos mais famo-
sos e desejados cartões-postais 
do litoral nordestino, além de 
receber mais um voo semanal 
para Porto Seguro. Já Caldas 
Novas também receberá uma 
importante e inédita rota, 
ligando o destino turístico ao 
Aeroporto de Congonhas, na 
capital paulista. As passagens 
para os novos voos, que segui-
rão os rígidos protocolos de 

higiene implementados pela 
companhia desde o início da 
pandemia, já estão à venda em 
todos os canais oficiais da Azul.

“Estamos nos preparando 
para um período de retomada 
importante na tradicional alta 
temporada de fim de ano. Com 
essa nova malha, Goiás ficará 
ainda mais conectado com ou-
tras regiões do País pela Azul, 
com ligações diretas, inclusive, 
para três dos balneários mais 
visados nas férias de verão do 
litoral nordestino. A procura 
aumenta nos meses de de-
zembro e janeiro pelo desejo 
das pessoas de aproveitar as 
férias, reencontrar parentes e 
amigos já vacinados e relaxar 
nos merecidos dias de folga. 
Então fazemos um movimento 
de reorganizar nossa malha de 
modo a atender melhor esses 
anseios e de trazer mais con-
veniência ao nosso cliente. Só 
a Azul é capaz de criar uma ma-

lha tão diversa e inédita como 
essa e estamos animados com 
isso”, celebra Vitor Silva, geren-
te de planejamento de malha 
da Azul.

CONFIRA ABAIXO a 
programação detalhada dos 
voos inéditos no Estado goiano:

T R A N S P O R T E S

Goiânia e Caldas Novas recebem novas 
rotas da Azul para alta temporada de verão
CAPITAL DO ESTADO 
GANHARÁ CONEXÕES 
DIRETAS PARA QUEM QUISER 
VIAJAR PARA MACEIÓ, NATAL 
E SALVADOR, TRÊS DOS MAIS 
FAMOSOS E DESEJADOS 
CARTÕES POSTAIS DO 
LITORAL NORDESTINO. JÁ 
CALDAS NOVAS RECEBERÁ 
VOOS PROVENIENTES DO 
AEROPORTO DE CONGONHAS, 
NO CORAÇÃO DA MAIOR 
METRÓPOLE DO PAÍS

SOBRE A AZUL
A Azul S.A. (B3: AZUL4, 

NYSE: AZUL) é a maior com-
panhia aérea do Brasil em 
número de voos e cidades 
atendidas, tendo aproxima-
damente 700 voos diários, 
para mais de 120 destinos. 
Com uma frota operacional 
de aproximadamente 160 
aeronaves e mais de 12 mil 
funcionários, a Azul pos-
sui mais de 200 rotas. Em 
2020, a Azul conquistou o 
prêmio de melhor compa-
nhia aérea do mundo pelo 
TripAdvisor Travelers’ Choi-
ce, sendo a única empresa 
brasileira a receber este 
reconhecimento. 

PARA MAIS 
informações, visite.

Luis Neves

https://www.voeazul.com.br/ri
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E L E I Ç Õ E S  O A B - G O

Fieg recebe pré‑candidato 
e destaca parceria

O 
presidente da Federa-
ção das Indústrias do 
Estado de Goiás (Fieg), 

Sandro Mabel, e o vice Flávio 
Rassi receberam segunda-feira 
(13/09), na Casa da Indústria, 
o advogado Pedro Paulo de 
Medeiros, pré-candidato à 
presidência da OAB-GO, em 
eleições previstas para 26 de 
novembro deste ano.

Sandro Mabel destacou 
a parceria produtiva entre as 
entidades e colocou a federação 

à disposição dos candidatos que 
queiram apresentar as propos-
tas pertinentes ao setor produti-
vo para o próximo triênio.

“A Fieg é apartidária e 
aberta ao diálogo. Nós temos 
uma excelente interlocução 
com todos da OAB, que sempre 
nos atendem com prontidão”, 
enfatizou Sandro Mabel. 

O vice-presidente Flávio 
Rassi complementou que 
é o momento para discutir 
e analisar as propostas dos 

candidatos e apresentar as 
demandas do setor industrial. 
“É importante também nós, 
industriais, acompanharmos 
as discussões e pontuarmos as 
demandas de nosso segmen-
to”, afirmou.

Pedro Paulo de Medeiros, 
acompanhado do também 
advogado André Abrão, agra-
deceu o espaço cedido pela 
Fieg e destacou o impacto das 
indústrias no desenvolvimento 
do Estado. “As indústrias mo-
vem as cidades, impactam 
diretamente a sociedade, com 
geração de empregos e suporte 
à comunidade. É importante 
ter segurança jurídica para o 
setor industrial ter condições 

de ampliar suas atividades”, 
salientou.

O pré-candidato convidou 
o vice-presidente Flávio Rassi 
para compor a gestão da OAB, 
como conselheiro, para que 
o setor produtivo tenha um 
representante na Ordem dos 
Advogados em Goiás e possa 
apresentar os interesses do 
setor industrial.

Participaram do encontro 
o superintendente do Sesi e di-
retor regional do Senai, Paulo 
Vargas, o superintendente da 
Fieg, Igor Montenegro, a geren-
te sindical, Denise Resende, 
advogados e administradores 
da Federação.

EM VISITA À CASA DA INDÚSTRIA, PEDRO PAULO DE 
MEDEIROS CONVIDA SETOR A COMPOR CONSELHO DA ORDEM; 
SANDRO MABEL COLOCA FIEG À DISPOSIÇÃO DOS DEMAIS 
PRÉ-CANDIDATOS A APRESENTAR PROPOSTAS

Luciana Amorim

	�Na Casa da Indústria, Pedro 
Paulo de Medeiros fala a 
dirigentes e equipe da 
Assessoria Jurídica da Fieg

Al
ex

 M
al

he
iro

s
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SindFato

CIC/SINDUSCON

Portfólio do Sistema Fieg
O presidente da Câmara da 

Indústria da Construção (CIC) 
da Fieg, Sarkis Nabi Curi, e o 
superintendente Igor Montenegro 
reuniram-se com o presidente do 
Sindicato da Indústria da Construção 

no Estado de Goiás (Sinduscon-GO), 
Cezar Mortari, para apresentar os 
serviços que o Sistema Fieg oferece 
para incremento da base associativa 
da entidade. Participaram do encontro 
(foto) a gerente sindical da federação, 
Denise Resende, o coordenador técnico 
Alessander Araújo, a coordenadora 

do Centro Internacional de Negócios 
(CIN), Johanna Guevara, a diretora da 
6ª Câmara de Conciliação, Mediação 
e Arbitragem (CCMA), Cirlene 
Marques, e as assessoras Vanessa 
Almeida e Sebastiana Santos.

CASMODA/SINVEST

Moda pernambucana
O presidente da Câmara Setorial da 

Moda (Casmoda) da Fieg e do Sindicato 
das Indústrias do Vestuário no Estado 
de Goiás (Sinvest), José Divino Arruda, 
lidera missão técnica à Rodada de 
Negócios da Moda Pernambucana 
(foto), que vai até sábado (18/09), em 
Caruaru (PE). A comitiva é integrada por 
técnicos da federação, do Senai Goiás, 
da Goiás Turismo, da Secretaria 
Estadual de Indústria e Comércio 
(SIC) e das prefeituras de Goiânia e 
Santa Helena de Goiás. Um objetivo é 
reunir informações para realização de 
evento semelhante em Goiás, em 2022.

Promoção da Associação 
Comercial e Empresarial de Caruaru 
(Acic) e do Sebrae, a rodada é 

realizada há 16 anos, fazendo 
a diferença na cadeia têxtil de 
Pernambuco, do Nordeste e do Brasil, 
mostrando a força empreendedora do 
Polo de Confecções do Agreste. Para 

tanto, a feira de negócios identifica 
oportunidades lucrativas entre 
compradores e expositores, mantendo 
o setor aquecido o ano todo.

Lugar de
campeão

é nas

*desconto para candidatos da comunidade. **desconto para filhos de trabalhadores
da indústria. Não alunos. ***campanha válida para o segundo semestre de 2021.

+40%* 60%**

de desconto nas mensalidades***

Transfira agora seu campeão e ganhe 1ª parcela grátis

ou

4002-6213 sesigoias.com.br0800 642 1313
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P R O T E Ç Ã O  D E  D A D O S

LGPD para o RH 
das indústrias

Aberto pelo presidente da Fieg, 
Sandro Mabel, na segunda-feira 
(13/09), o webinar LGPD para o RH 
das Indústrias discutiu até quinta-feira 
detalhes da Lei Geral de Proteção 
de Dados e abordou os principais 
pontos que devem ser observados 
pelo setor de recursos humanos 
no tratamento de informações dos 
funcionários das empresas.

“Nós sabemos que a LGPD 
já está em vigor, mas ainda há 
muitas dúvidas sobre a aplicação 

dessa lei. Por isso, nós da Fieg e 
dos sindicatos filiados montamos 
esse minicurso para ajudar as 
empresas e indústrias na gestão 
de dados de colaboradores e seus 
clientes”, ressaltou Sandro Mabel. 

Sob a condução da advogada 
trabalhista e assessora jurídica da 
federação Lorena Blanco, o webinar 
tratou em quatro dias aspectos da 
aplicação concreta da LGPD dentro 
da relação do trabalho, desde o 
momento do anúncio da vaga 
de emprego, na contratação do 
empregado, no decorrer do contrato 
de trabalho e na sua extinção.

VAPT-VUPT

	�Sandro Mabel abre webinar de quatro 
dias sobre LGPD, conduzido pela 
assessora jurídica da Fieg Lorena Blanco

Lugar de
campeão

é nas

*desconto para candidatos da comunidade. **desconto para filhos de trabalhadores
da indústria. Não alunos. ***campanha válida para o segundo semestre de 2021.

+40%* 60%**

de desconto nas mensalidades***

Transfira agora seu campeão e ganhe 1ª parcela grátis

ou

4002-6213 sesigoias.com.br0800 642 1313
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VAPT-VUPT

Senai e Triunfo Concebra 
iniciam curso para PCDs

A Faculdade Senai Fatesg, em 
Goiânia, realizou quarta-feira (15/09) aula 
inaugural (foto) do curso de assistente 
administrativo destinado a pessoas com 
deficiência (PCDs), desenvolvido em 
parceria com a concessionária de rodovias 
Triunfo Concebra. Ao todo, 20 alunos 
participam da turma, que terá duração 
de três meses. A iniciativa faz parte do 
Programa Triunfar, projeto social da 
Triunfo Concebra destinado à formação 
profissional de pessoas com deficiência.

N O N S E Q U  I B E R S P E R U M

Qualificação profissional 
em Senador Canedo

A Unidade Integrada Sesi Senai 
Aparecida de Goiânia iniciou quarta-feira 
(15/09) cursos de informática básica, 
mecânica de motocicleta, operador de 
empilhadeira e de panificação e confeitaria 
para moradores do Residencial Prado, em 
Senador Canedo. A iniciativa é realizada em 
parceria com a prefeitura do município e a 
programação será desenvolvida até dezembro 
para beneficiários do programa Minha Casa, 
Minha Vida.vatus opubliu rniti, untiam inpris. 

SENAI INICIA CURSO PARA 
APRENDIZES DA JOHN DEERE – A 
Unidade Sesi Senai Catalão realizou 
segunda-feira (13/09) o curso de mecânica 
de máquinas agrícolas para 30 alunos 
que foram contratados pela indústria 
John Deere como jovens aprendizes. 

	� Instrutor de informática do Senai, Alexandre 
Campos Butenco, diretor das unidades Sesi Senai 
Aparecida de Goiânia e Celso Charuri, Volnei César 
Magedans, e o prefeito de Senador Canedo, Fernando 
Pelozzo, na abertura de cursos

SEMANA DA MANUTENÇÃO – Em parceria com a Caoa 
Montadora, a Faculdade Senai Roberto Mange, de Anápolis, realiza 
a Semana da Manutenção, de 21 a 24 de setembro. A programação 
abrange palestras sobre os temas Indústria 4.0 e Manutenção 
na Indústria Automobilística, o que Podemos Esperar?, A 
Importância de uma Boa Gestão de Manutenção para Qualidade 
do Produto e de Cuidados e Preservação dos Equipamentos. 
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R I O  A R A G U A I A

Vem matar essa saudade!
Com a temporada do Araguaia cancelada pelo 

segundo ano consecutivo como parte das medidas 
contra a pandemia da Covid-19, o Sesi Aruanã, 
às margens do majestoso rio goiano, mantém suas 
atividades obedecendo aos protocolos de segurança 
estabelecidos por decretos publicados no começo de 
maio e em julho pelo governo estadual. Apesar da 
proibição de atividades que provoquem aglomerações 
de pessoas para lazer e turismo na região, houve 
flexibilização e a pesca esportiva foi liberada. 

Na semana passada, o complexo recebeu 
excursão (foto) promovida pelo Sesi Campinas, 
de Goiânia, a primeira realizada pela unidade 
após a crise sanitária, reunindo grupo de 56 
pessoas, entre colaboradores e comunidade.

F I E G  7 0  A N O S 

Concurso de redação 
mobiliza alunos Sesi e 
recebe 694 redações

Uma das atividades 
comemorativas do aniversário da 
Federação das Indústrias do Estado 
de Goiás, o concurso de redação 
70 anos da Fieg e as Contribuições 
para o Desenvolvimento Industrial e 
Social em Goiás mobilizou estudantes 
do Ensino Fundamental 2 (6º ao 9º) 
de unidades do Sesi em todo o Estado 
e recebeu 694 trabalhos. A iniciativa 
busca conscientizar os alunos sobre 
a importância do setor produtivo e 
incentivar a produção de textos.

No alto pódio do certame, 
Raphael Aires dos Reis, do 7º ano 
da Escola Sesi Niquelândia, faturou 
300 reais como premiação. Estudantes 
da Escola Sesi Jundiaí, de Anápolis, 
Andressa Almeida Carvalho, do 8º 
ano, foi vice-campeã e recebeu 200 
reais e Théo Victor Braga, do 6º ano, 
completou o pódio e ganhou 100 reais.

	�Raphael Aires 
dos Reis, do 7º 
ano da Escola 
Sesi Niquelândia, 
exibe premiação, 
ao lado da irmã 
Yasmim e da mãe 
Viviane Aires

	�Andressa Almeida Carvalho, do 8º ano Sesi Jundiaí, 
Théo Victor Braga, do 6º ano, completam pódio

Leandro Roberto Medeiros de Farias, professor do Sesi
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VAPT-VUPT

I N D Ú S T R I A  N O  A R

No quadro semanal Indústria no 
Ar, na TV Record, Laís Moura 
Vasconcelos, implantodontista do 
Sesi, fala sobre o serviço de implante 
dentário oferecido pela instituição da 
indústria a trabalhadores do setor e à 
comunidade em geral. Confira
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Expediente

BOLETIM SEMANAL DE NOTÍCIAS DA FEDERAÇÃO 
DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE GOIÁS

M I N E R A Ç Ã O

Revisão do Código 
Minerário

O presidente da Fieg, Sandro 
Mabel, conduziu terça-feira (14/09) 
reunião virtual (foto) do Conselho 
Temático de Mineração da CNI 
(Comin), que ele também preside, 
com pauta voltada para assuntos 
legislativos de interesse do setor. O 
encontro contou com presença do 
ex-secretário nacional de Geologia, 
Mineração e Transformação 
Mineral, Alexandre Vidigal. 

Também presente, a deputada 
Federal Greyce Elias (Avante-MG) falou 
sobre a revisão do Código Minerário. 
Os conselheiros destacaram os pontos 
críticos do setor mineral, enquanto a 

parlamentar destacou resultados do 
grupo de trabalho destinado a estudar 
as mudanças e esclareceu que os 
pontos encaminhados pelo Comin estão 
sendo considerados pela comissão 
na Câmara. Greyce Elias manifestou 
apoio às propostas de reconhecimento 
do direito minerário como garantia em 
qualquer de suas fases e sobre a não-
necessidade de avaliação do atestado 
de capacidade financeira pela Agência 
Nacional de Mineração (ANM).

Os presidentes do Sindicato das 
Indústrias Extrativas do Estado de 
Goiás e do Distrito Federal (SIEEG-DF), 
Luiz Vessani, e da Câmara Setorial 
da Mineração (Casmin/Fieg), Wilson 
Borges, acompanharam a reunião.

https://youtu.be/RW3lixNLYzU
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Apresentação
Iniciativa recém-lançada pela Federação das Indústrias do Estado de Goiás e do IEL Goiás, em parceria com Sesi e 
Senai, o Observatório Fieg Iris Rezende é uma plataforma que proporciona acesso a dados econômicos e sociais de 
todas as regiões e municípios de Goiás. A partir de agora, neste espaço, Goiás Industrial Pauta Extra traz um pouco dos 
serviços do observatório, oferecendo ao leitor análises, artigos, dados, indicadores e soluções em diversas áreas.

FÓRUM GOIANO DA INDÚSTRIA DO FUTURO

Para onde vai a 
indústria? Fórum 
mostra caminhos
Evento terá quatro painéis com temas atuais de impacto 
no futuro da atividade produtiva, como Indústria 4.0, 
transformação digital, inteligência artificial e inovação
Sérgio Lessa

A Federação das Indústrias 
do Estado de Goiás (Fieg) 
e o IEL Goiás, em parce-

ria com o Sebrae Goiás, realizam 
no dia 22 de setembro, das 14 às 
18 horas, o 1º Fórum Goiano da 
Indústria do Futuro, destinado 
a empresários de micro, peque-
nas, médias e grandes empresas 
industriais, bem como seus co-
laboradores. Parte integrante do 
cronograma de comemorações dos 
70 anos da Fieg e dos 50 anos do 
IEL Goiás, o evento conta com 
apoio do Observatório Fieg Iris 
Rezende, de onde será realizado, 
com transmissão pela plataforma 
Virtualli. 

O evento contará com quatro 
painéis, ministrados por espe-
cialistas renomados no País, os 
quais abordarão temas atuais que 
impactam no futuro da indústria e 
seus caminhos, seguidos de me-
sas-redondas com convidados 
especiais. No final, haverá sorteio 
de uma bolsa integral de Pós-Gra-
duação Flex IEL Goiás. 

PAINÉIS

O evento começa com o painel 
cujo tema é Indústria 4.0, que será 
ministrado por Jefferson Gomes, 
superintendente de Inovação 
e Tecnologia do Departamento 

Nacional do Senai. A me-
sa-redonda contará com 
os presidentes do Sindicato 
da Indústria da Construção 
no Estado de Goiás (Sin-
duscon), Cezar Mortari, e 
do Conselho Temático  de 
Desenvolvimento Tecno-
lógico e Inovação da Fieg, 
Heribaldo Egídio.  

O segundo painel 
debaterá Transformação 
Digital para Micro e Pe-
quenas Empresas. O pa-
lestrante será Francisco 
Saboya, superintendente 
do Sebrae (PE), economista 
e mestre em Engenharia de 
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Produção pela UFPE. Atualmente, 
Saboya é vice-presidente da As-
sociação Nacional de Empreendi-
mentos Inovadores (Anprotec) e 
coordenador da Câmara Nacional 
de Tecnologia da Informação da 
Confederação Nacional do Comér-
cio (CNC). 

O tema será discutido com 
Henrique Jayme e Maria de 
Fátima, sócios da indústria 
goiana Mellilótus, e Igor Calvet, 
presidente da Agência Brasileira 
de Desenvolvimento Industrial 

(ABDI). Na oportunidade, Calvet 
apresentará o resultado de uma 
pesquisa da agência sobre matu-
ridade digital das MPEs brasileiras.  

O terceiro painel, sobre Inte-
ligência Artificial na Indústria, 
será ministrado por Glauco Arbix, 
diretor da área de Ciências Hu-
manas do Centro de Inteligência 
Artificial da Universidade de São 
Paulo (USP) e coordenador-ge-
ral do Observatório de Inovação 
e Competitividade do Instituto de 
Estudos Avançados da USP. A me-

sa-redonda terá como convidados 
Anderson Soares, coordenador 
do Bacharelado em Inteligência 
Artificial da Universidade Federal 
de Goiás (UFG), e Celso Camilo, 
professor do Instituto de Informá-
tica da UFG.

Fechando a tarde de painéis, 
Cândida Oliveira falará sobre 
Panorama da Inovação para a 
Indústria. A palestrante é gerente 
executiva de Inovação da Confe-
deração Nacional da Indústria 
(CNI). Ela gerencia os projetos 

da Mobilização Empresarial pela 
Inovação, estruturados em torno 
de eixos como marco legal para 
inovação; financiamento, recursos 
humanos; inserção global; promo-
ção de startups e política de ciência 
e tecnologia. A conferência a se-
guir terá Jefferson Sena, diretor 
técnico da Ninho Desenvolvimento 
Empresarial, e Robson Vieira, pre-
sidente da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de Goiás 
(Fapeg).

	�Painéis do Fórum 
Goiano da Indústria 
do Futuro reúnem 
palestrantes de 
renome no País

Site: www.observatoriofieg.com.br - E-mail: observatório@fieg.com.br - Instagram: @observatoriofieg - WhatsApp: (62) 9980-2446
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